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Ana Maria Gomes (PSE ). – O genocídio no Darfur, graves crises no Zimbabué, na Somália, na 
Etiópia, na Nigéria, corrupção, pandemias, desertificação, afluxo de armas, corrida ao petróleo 
e outros recursos naturais, tudo são factores para fomentar mais conflitos em África e fazer 
crescer o número de desesperados que arriscam a vida para entrar na Europa ou onde 
encontrem condições melhores. Por isso, é deprimente ver o G8 limitar-se a repetir promessas 
não cumpridas de Gleneagles. A meio caminho, como bem documenta o relatório de Glennys 
Kinnock, os Objectivos do Milénio têm ainda de ser interiorizados como prioridade pelos 
governos europeus e a Comissão. 
 
Em África, em particular, os Objectivos do Milénio terão de alicerçar qualquer estratégia de 
segurança e desenvolvimento e, portanto, também a estratégia de cooperação conjunta a 
aprovar na Cimeira UE-África, em Dezembro, que não pode ser mais uma mera "photo-op". É 
necessário que desta saiam compromissos faseados para cumprimento dos Objectivos do 
Milénio por parte das autoridades europeias e africanas e estratégias que vão além dos 
governos e além de uma competição míope e sem princípios com a China. 
 
Investir no reforço das instituições democráticas e das sociedades civis nos países africanos 
implica também investir naqueles que se batem pelos direitos humanos, pelos direitos das 
mulheres e pelas liberdades cívicas em África. Implica para a União Europeia e os seus 
parceiros africanos exigência recíproca no cumprimento dos acordos que já os vinculam, como 
o de Cotonu. Sem justiça e sem Estado de direito, não haverá boa governação e muito menos 
desenvolvimento sustentável. 
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